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Cichlasoma sanctifranciscense é endêmica do Brasil, distribuindo-se ao longo da bacia do rio São
Francisco, em lagoas e drenagens costeiras próximas a Salvador e no rio do Sono, afluente do rio Tocantins.
Com base nessa distribuição, ocorre na maior parte dos estados da região nordeste, além dos estados de
Goiás e Minas Gerais. É relativamente comum e abundante, encontrada geralmente em ambientes lênticos,
com população aparentemente estável. Não há informações sobre possíveis ameaças diretas à população
desta espécie no futuro próximo. Desta forma, C. sanctifranciscense foi categorizada como Menos
Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Actinopterygii

Ordem: Perciformes

Família: Cichlidae
Gênero: Cichlasoma
Espécie: Cichlasoma sanctifranciscense

- Acará

O gênero Cichlasoma foi proposto por Swainson (1839) e aprimorado por diversos autores subsequentes,
principalmente Regan (1905a, b) e Kullander (1983). Os representantes deste grupo distribuem-se
amplamente nos rios da América do Sul cisandina, desde Trinidad, rio Orinoco e rio Unare até o rio de La
Plata, em 13 espécies válidas (Kullander, 1983; Kullander, 2003; Ottoni, 2011).
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Distribuição Global

 
Estados
Alagoas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, Sergipe, Tocantins
 
Biomas
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Contas, Sub-bacia Grande, Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Litoral AL PE PB, Sub-
bacia Litoral SE, Sub-bacia Mearim, Sub-bacia Paranaíba, Sub-bacia Parnaíba Alto, Sub-bacia Parnaíba
Baixo, Sub-bacia Parnaíba Médio, Sub-bacia São Francisco Alto, Sub-bacia São Francisco Baixo, Sub-bacia
São Francisco Médio, Sub-bacia São Francisco Submédio, Sub-bacia Tocantins Alto

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Cichlasoma sanctifranciscense ocorre na bacia do rio São Francisco, desde as cabeceiras até a sua foz, e em
lagoas e drenagens costeiras adjacentes (Kullander, 1983; Luz et al., 2009; Burger et al., 2011), na bacia do
rio Parnaíba, e no rio do Sono, afluente do rio Tocantins, na região das Águas Emendadas (Estação
Ecológica Serra Geral do Tocantins) (Lima & Caires, 2011).
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História Natural

Espécie migratória? Não

Cichlasoma sanctiranciscense é onívora, mas possui preferência por insetos em sua alimentação (Pompeu &
Godinho, 2003b). Luz et al. (2009), em estudo da comunidade de peixes de uma lagoa marginal do trecho
sub-médio do rio São Francisco, classificaram a espécie como invertívora. Estudos sobre o conhecimento
dos pescadores sobre as espécies de peixes do rio São Francisco (Moura & Marques, 2007; Moura et al.,
2008), indicam que o corró, nome comum que se utiliza para esta espécie, é um peixe que se alimenta de
peixes miúdos e ovas de outros peixes, faz ninho e cuida da prole (nidificação e cuidado parental), a partir
de um comportamento agressivo.

População
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Histórico do processo de avaliação

 
Presença em UC/TI

Tendência populacional: Desconhecida

Cichlasoma sanctifranciscense é comum em coleções científicas provenientes da bacia do rio São Francisco
e é abundante principalmente em lagoas marginais e represas do rio São Francisco, mas também pode ser
encontrada nos riachos e rios maiores (Pompeu & Godinho, 2003a; Moura & Marques, 2007; H.R.Varella,
com. pess., 2018).

Ameaças

Não são conhecidas ameaças que indiquem risco de extinção em um futuro próximo.

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Data:  04/07/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Cavernas do Peruaçu

ESEC Serra Geral do Tocantins Lima & Caires, 2011

PARNA Cavernas do Peruaçu

PARNA Grande Sertão Veredas Pompeu, 2015

PARNA Nascentes do Rio PARNAÍBA
TELTON PEDRO ANSELMO RAMO, 2014

Telton Pedro Anselmo Ramos., 2014

Área de Proteção Ambiental Bacia do Rio de
Janeiro
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UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental Bacia do Rio
Pandeiros

Caldeira, 2017

Pompeu, 2015

Área de Proteção Ambiental Baía de Camamu

Área de Proteção Ambiental Cochá e Gibão Caldeira, 2017

Área de Proteção Ambiental do Catolé e Fernão
Velho

Área de Proteção Ambiental do Rio Preto

Área de Proteção Ambiental dos Morros
Garapenses

TELTON PEDRO ANSELMO RAMO, 2009

TELTON PEDRO ANSELMO RAMO, 2010

Telton Pedro Anselmo Ramos., 2009

Telton Pedro Anselmo Ramos., 2010

Área de Proteção Ambiental Dunas e Veredas
do Baixo Médio São Francisco

Área de Proteção Ambiental Marimbus /
Iraquara Moura, 2008

Parque Estadual Lagoa do Cajueiro Araújo, 2020

Parque Estadual Mata Seca Araújo, 2020

Parque Estadual Veredas do Peruaçu

RPPN Guará

Pesquisa

Apesar de Cichlasoma sanctifranciscense ser bem conhecida popularmente e estável em termos
taxonômicos, informações sobre sua história natural e biologia alimentar e reprodutiva são escassas. Dessa
forma, estudos sobre as relações entre esta espécie e o ambiente, bem como com a comunidade
ictiofaunística existente nas águas em que ocorre, são necessários.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Ecologia Necessária

História natural Necessária

Equipe Técnica

Carla Natacha Marcolino Polaz, Estevão Carino Fernandes de Souza, Isabel Matos Soares, Mara Patrícia
Pais, Pedro Luiz Migliari, Tatiane Ferraz Marconato Luiz, Vera Elen Nascimento Freitas.
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